
Introdução
A gestão adequada de resíduos sólidos urbanos (RSU) é uma questão de 

importância crítica em todo o mundo, e a região metropolitana do estado 
do Rio de Janeiro não é exceção. Um dos subprodutos desafiadores da 
disposição de RSU em aterros sanitários é o lixiviado, um líquido resultante 
da decomposição dos resíduos que pode conter substâncias poluentes e 
representar um risco ambiental significativo.

Nesse contexto, o acompanhamento da geração e tratamento de 
lixiviado emerge como uma ferramenta vital para o planejamento e a 
gestão pública para os municípios da região metropolitana do estado do 
Rio de Janeiro. Isso possibilita a identificação de áreas críticas e tendências 
em tecnologias de tratamento. Portanto, o objetivo deste artigo é analisar 
a geração e tratamento de lixiviados nos aterros sanitários da Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) em 2022, contribuindo para a 
transparência de dados essenciais no setor de resíduos.

Metodologia
O projeto de pesquisa foi realizado em cinco etapas. Começou 

com uma revisão bibliográfica ampla para estabelecer um 
referencial teórico sólido sobre a destinação final de resíduos. Em 
seguida, foram pesquisados processos de licenciamento ambiental 
relacionados ao tratamento de lixiviado em 22 municípios da 
região metropolitana do Estado do Rio de Janeiro. As coordenadas 
geográficas dessas soluções foram mapeadas usando o Google 
Earth, e as áreas e volumes das lagoas de armazenamento de 
lixiviado foram calculados. Por fim, um Banco de Dados de 
Controle da Geração e Tratamento de Lixiviado do Estado foi 
criado. Foram consultados documentos públicos em processos de 
licenciamento, como relatórios de vistoria, notificações, pareceres 
técnicos e relatórios técnicos, e os dados foram compilados 
usando o Excel.
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Após a pesquisa, observou-se que 5 dos 6 aterros sanitários na RMRJ possuem sistemas de tratamento interno de chorume, sendo 3 deles 
realizando múltiplos tratamentos de fase líquida. No entanto, é relevante notar que, até outubro de 2022, havia 68 lagoas de estabilização/aeração 
nos aterros sanitários do estado, cobrindo uma área de 211.489,42 m² e com um volume armazenado de cerca de 634.468,26 m³. Essa pulverização 
de lagoas e a construção delas levanta preocupações quanto à qualidade tecnológica em comparação com os sistemas de impermeabilização de 
base. Além disso, a falta de supervisão adequada por parte das autoridades ambientais reflete possíveis deficiências nos tratamentos 
implementados. Esse cenário também intensifica o risco de problemas agravados durante os períodos de chuvas intensas, frequentemente 
ocorrendo entre novembro e março.

Identificou-se que os 22 municípios da região 
metropolitana do estado do Rio de Janeiro geram 
aproximadamente 9.833,26 t/dia em RSUs.

Dentre os aterros identificados, 5 (Seropédica, 
Nova Iguaçu, São Gonçalo, Paracambi e Três Rios) 
possuem sistemas internos de tratamento de 
chorume, processando cerca de 3.434 m³/dia, 
representando aproximadamente 95,84% da 
geração declarada de chorume. Itaboraí 
encaminha o chorume (150 t/dia), para 
tratamento externo. 

Foram identificadas 68 lagoas de 
estabilização/aeração como parte do tratamento 
preliminar, ocupando uma área total de 
211.489.42 m² e com um volume de 
armazenamento de cerca de 634.468,26 m³. Para 
calcular a quantidade de lagoas e as áreas de 
armazenamento de chorume, utilizou-se o 
software Google Earth PRO. Adotou-se uma 
profundidade média de 3 metros, conforme 
Jordão e Pessoa (2011), para estimar o volume das 
lagoas de estabilização/ aeração.
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